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A
uxiliar na organização e na unidade de 14 sindicatos filiados, os quais represen-
tam cerca de 165 mil trabalhadores no estado de São Paulo. Esse é o papel 
da Federação dos Bancários da CUT (Fetec-CUT/SP), que realiza nos 
dias 23, 24 e 25, em Atibaia (SP), seu 9º Congresso.

O evento deste ano, que elegerá a nova diretoria da entidade para o 
próximo triênio, terá como tema central: Consolidando Conquistas, 
Construindo Avanços. 

A previsão é de participação de 200 delegados, além dos integran-
tes da atual Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal da federação, 
delegados natos ao congresso, e convidados. Os representantes de 
São Paulo, Osasco e região serão eleitos em assembleia que ocorre 
nesta terça 6, a partir das 19h, na Quadra do Sindicato (Rua 
Tabatinguera, 192).

Unidade – De acordo com a secretária-geral da Fetec e fun-
cionária do Itaú, Aline Molina, a entidade se esforça para 
que os sindicatos filiados, principalmente os localizados na 
Grande São Paulo e interior do estado, sejam fortalecidos. 
“Nosso estado tem grande peso nos embates por melhores 
condições de trabalho e remuneração mais justa nas insti-
tuições financeiras. Por isso, além de auxiliar na mobiliza-
ção, por meio de atos conjuntos e elaboração de impressos 
para auxiliar no diálogo com bancários e clientes, coloca-
mos em prática campanha de sindicalização unificada que 
resultou no aumento médio de 20% no total de sindicali-
zados dessas entidades. Quanto maior o número de filiados, 
mais representativo é o sindicato.” 

O presidente da Fetec, Luiz César de Freitas, o Alemão, 
informa que o congresso fará balanço da gestão e definirá o 
plano de lutas da categoria para o estado. “Será um momento 
para fazermos um balanço das ações realizadas pela entidade no 
último período e seus resultados”, afirma. 

O dirigente destaca ainda o papel da entidade em defesa do em-
prego, melhores condições de remuneração e trabalho, fim das metas 
abusivas e assédio moral, segurança, igualdade de oportunidades e por 
um novo sistema financeiro nacional com responsabilidade social. ”Foi 
um período bastante rico, com intensas atividades, quando a Fetec-CUT/
SP também priorizou investimentos em comunicação, educação e formação 
dos dirigentes sindicais. Tudo isso contribuiu para que a categoria ampliasse 
conquistas. Mas esse é um processo que deve ser contínuo, por isso a necessidade 
do debate para aperfeiçoarmos sempre nossa atuação, apontando novos caminhos. 
Esse é o objetivo desse 9º Congresso”, afirma Alemão 

Assembleia da Fetec
nesta terça na Quadra
Bancários de São Paulo, Osasco e região vão definir 
delegados para 9º Congresso da federação, que elegerá  
a nova diretoria para o próximo triênio



Os funcionários de unidades de 
negócios e administrativas, que 
atuam com clientes do segmento 
corporate e empresarial, têm en-
frentado problemas como ameaças 
de mudança de local de trabalho e 
assédio moral.

“Na agência Empresarial Centro, 

por exemplo, o gerente-geral faz ses-
sões de cinema com um filme que 
é puro assédio moral, cujo mote é 
o sucesso a qualquer preço, mesmo 
que isso prejudique a saúde dos tra-
balhadores”, denuncia o diretor exe-
cutivo do Sindicato Ernesto Izumi, 
acrescentando que outras denúncias 
de assédio estão sendo apuradas pe-
la entidade.

Ernesto lembra que o canal de 
denúncia deve ser o Sindicato, por 
meio do instrumento de comba-
te ao assédio moral, assinado pelo 
banco na campanha deste ano. “As 
denúncias feitas à Ouvidoria Inter-

na não têm sido resolvidas.” O ins-
trumento de combate pode ser aces-
sado pelo www.spbancarios.com.br.

Os trabalhadores do CSA-Em-

presarial  também estão tensos. Há 
boatos de que a unidade será trans-
ferida do Ipiranga para prédio na 
zona oeste, em região perigosa e 

de difícil acesso. “Antes da greve, o 
Sindicato se reuniu com o Centro 
de Serviços de Logística (CSL), res-
ponsável por aluguéis de imóveis e, 
de acordo com eles, não havia na-
da de concreto. Mas voltaremos a 
questionar a empresa”, informa.

Ernesto diz ainda que algumas 
plataformas do CSA-Empresarial 
do interior estão sendo reestrutura-
das e trabalhadores estão sendo des-
comissionados, com grandes perdas 
de salários. “Esta é uma injustiça, 
por isso cobramos a realocação dos 
mesmos em outras funções.”  

Nas comemorações do Dia do 
Trabalhador deste ano, o minis-
tro da Secretaria Geral da Pre-
sidência da República, Gilberto 
Carvalho, afirmou que o governo 
iria reduzir uma parcela do Im-
posto de Renda cobrado sobre 
pagamentos de participação nos 

lucros ou resultados. A reivin-
dicação da isenção foi feita em 
campanha iniciada em 2011 por 
bancários, metalúrgicos, quími-
cos, petroleiros e urbanitários.

Depois de reuniões, negocia-
ções e alguns cancelamentos, o 
anúncio completou seis meses 

em 1º de novembro, sem que 
qualquer medida fosse imple-
mentada.

Na quarta 31, o presidente da 
CUT, Vagner Freitas, encami-
nhou carta a Gilberto Carvalho 
solicitando negociações. “Gosta-
ríamos de continuar discutindo 
com o governo a pauta dos tra-
balhadores, entre elas a PLR sem 
IR”, consta no documento. 

As reivindicações do Sindi-
cato e da Apcef-SP no que se 
refere às condições da agência 
Parapuã, na zona norte, come-
çam a dar resultado. Depois 
da paralisação na quarta 31, a 
Caixa Federal providenciou três 
aparelhos de ar-condicionado 
portáteis e há o compromisso 
de a Eletropaulo fazer a ligação 
elétrica até sexta 9.

De acordo com a dirigente 
sindical Mac-Laine Torres a pa-
ralisação das atividades da agên-
cia, que estava marcada para 
quinta 1º, foi suspensa em fun-

ção das medidas adotadas. “Nos 
reunimos com os empregados 
e deixamos claro que acompa-
nharemos tudo de perto e vol-
taremos a protestar caso surjam 
novos problemas. Com a ligação 
da parte elétrica o gerador de 
energia instalado emergencial-
mente será desligado.”

Segundo a dirigente, as enti-
dades estão cobrando a solução 
de problemas em outras unida-
des. “Reivindicamos que direção 
do banco apresente cronograma 
para a abertura das novas agên-
cias. Consideramos positiva a 
ampliação da rede, mas tem de 
ser dadas todas as condições aos 
trabalhadores.” 

Problemas começam a ser sanados
Depois de sucessivas cobranças do Sindicato, instituição financeira passa 
a adotar medidas para melhorar parte estrutural da agência Parapuã

Caixa Federal 

Assédio moral deve ser denunciado

Central cobra reunião 

Sindicato apura 
casos em agências do 
segmento empresarial 
e lembra que banco 
aderiu ao instrumento 
de combate

CUT enviou carta ao governo reivindicando 
retomada de negociação para discutir isenção

Banco do brasil

PLR sem IR

ao leitor

Na quarta-feira 7 vamos co-
meçar a discutir com a Fenaban 
o projeto piloto de segurança 
bancária, uma das conquistas 
da Campanha Nacional dos 
Bancários 2012. 

A ideia é colocar em prática, 
em uma região do país, o que a 
categoria define como priorida-
de para tornar mais seguras as 
agências para clientes e bancá-
rios. Dentre os equipamentos 
defendidos pelos trabalhado-
res, muitos já instalados em 
várias unidades por força de leis 
municipais e da mobilização 
de bancários e vigilantes, des-
tacam-se a porta de segurança 
com detector de metais, câme-
ras internas e externas, biombos 
entre a fila de espera e a bateria 
de caixas, além de divisórias en-
tre os caixas eletrônicos.

Nossa preocupação se reflete 
na triste estatística verificada a 
cada mês. Somente no primeiro 
semestre deste ano houve au-
mento de 17,4% no número de 
mortes decorrentes de ataques 
a bancos, em relação ao mesmo 
período do ano passado. 

O projeto piloto é um avan-
ço importante da campanha. 
Esta semana vamos definir o 
local e os equipamentos prio-
ritários (como as portas de 
segurança e os biombos) para 
retardar a ação dos bandidos e 
diminuir os crimes de saidinha 
de bancos. 

Vamos continuar lutando 
para que as instituições ado-
tem medidas que garantam 
mais proteção para clientes e 
trabalhadores.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Segurança é 
prioridade

www.spbancarios.com.br
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A edição de novembro da 
Folha Bancária em braile e 
para bancários com baixa 
visão começa a ser distri-
buída. Caso tenha algum 
colega que necessite da pu-
blicação, envie mensagem à 
folhabancaria@spbancarios.
com.br ou entre em contato 
pelo 3188-5200, ou ainda 
procure um representante 
do Sindicato. 

FB em braile 
Comunicação

 Na agência Empresarial 
Centro, gerente faz 
sessões com filme que é 
puro assédio 

Ernesto Izumi
Diretor executivo do Sindicato

uu Dirigentes sindicais se reúnem com empregados



Santander

Após pressão do Sindicato, 
foram regularizados os paga-
mentos dos funcionários da 
terceirizada TMS Call Cen-
ter/Tellus, que presta servi-
ços para o Santander. “Em 
reunião com o banco, fomos 
informados que a empresa já 
pagou os salários atrasados”, 
diz a diretora executiva do 
Sindicato Maria Rosani.

A informação dada pelo ban-
co foi checada pelos diretores 
do Sindicato junto aos funcio-
nários da terceirizada. “Os tra-
balhadores confirmaram que o 
pagamento foi feito.”

As denúncias desses tra-
balhadores também aponta-
vam pressão dos superiores 
para que pedissem demissão 
e procurassem vagas em ou-
tras prestadoras de serviço do 
Santander. “De acordo com o 
banco, o contrato com a TMS 
está ativo e não há orientação 
nesse sentido.”

Os diretores do Sindicato 
estarão atentos aos próximos 
pagamentos da empresa. “Se 
eles voltarem a atrasar, tomare-
mos novamente providências”, 
anuncia a dirigente. 

Pagamento 
foi acertado

O Comando Nacional dos 
Bancários reúne-se nesta quarta 
7 com a Fenaban para discutir 
o projeto piloto de segurança 
bancária, uma das conquistas 
da Campanha Nacional 2012. 
Os bancos indicaram Recife, 
Olinda e Jaboatão para a im-
plantação.

O objetivo é cruzar estatísticas 
que mostrem a importância de 
ações defendidas pela categoria. 
Dentre elas, a implantação de 
equipamentos como porta de se-
gurança com detectores de me-

tais antes do autoatendimento; 
câmeras internas e externas com 
monitoramento em tempo real 
fora do local controlado; vidros 
blindados nas janelas e fachadas 
externas; biombos entre a fila 
de espera e a bateria de caixas; 
divisórias opacas entre os caixas 
eletrônicos. Medidas já adotadas 
em vários locais por força de leis 
e da mobilização de bancários, 
vigilantes e sociedade.

Os trabalhadores querem, 
ainda, a abertura e fechamento 
das unidades por empresas espe-

cializadas em segurança, fim da 
guarda das chaves por bancários 
e vigilantes, escudo de proteção 
com assento para vigilantes e 
isenção de tarifas de transferên-
cia (DOC, TED) para reduzir 
saques e evitar que clientes se-
jam alvos de assaltantes.

O processo de implantação fica-
rá a cargo de um grupo bipartite, 
com representantes dos trabalha-
dores e das instituições financei-
ras. As medidas, se adotadas em 
definitivo, deverão ser implemen-
tadas no Brasil inteiro. 

Projeto piloto será discutido com os bancos
Conquista da campanha 2012 terá primeira reunião nesta quarta-feira. 
Bancos indicam implantação nas cidades de Recife, Olinda e Jaboatão

Segurança

Cerca de 200 funcionários do 
setor de cartões do Bradesco, na 
Cidade de Deus, enfrentam pro-
blemas com mobiliários, e não é 
de hoje. As cadeiras, por exem-
plo, estão no departamento há 
13 anos, e, segundo a diretora do 
Sindicato Sandra Regina, passam 
por menos manutenções do que 
necessitam.

Há seis meses Sandra solicitou 

urgência na melhoria dos mobiliá-
rios e mais atenção do banco com 
a ergonomia. Houve reunião com 
o RH e comunicações às auditoras 
interna e externa do SA 8000.

O único retorno da empresa 
ocorreu no fim de agosto, infor-
mando que as cadeiras estavam 
sendo cotadas. “É falta de respei-
to um orçamento de algo simples 
demorar mais de dois meses. As 

dores nas costas e nos braços dos 
bancários não podem esperar, é 
uma situação urgente.”

Ao mesmo tempo, relata San-
dra, a academia de ginástica do 
prédio da diretoria, de uso exclu-
sivo dos diretores, acaba de ficar 
pronta, sem demora alguma para 
ser montada. “Queremos que o 
Bradesco trate todos os funcioná-
rios de maneira igual, com digni-
dade. Faremos o que for preciso 
para proteger a saúde e o bem es-
tar do trabalhadores”. 

Condições dignas de trabalho a todos
Enquanto diretoria ganha nova academia, 
departamento continua com cadeiras velhas

Bradesco

O Sindicato se reúne nesta 
terça 6 com representantes do 
Itaú para debater, entre outras 
questões, o horário estendido 
implantado pelo banco em al-
gumas agências. Os trabalhado-

res realizaram diversos protes-
tos, chegando a paralisar as ati-
vidades em algumas unidades, 
cobrando a abertura de canal de 
diálogo com objetivo de expor 
os problemas dessa medida.

Entre as principais reclama-
ções está a de que a mudança 
interfere na rotina do funcio-
nário, causando transtornos na 
sua vida pessoal. 

A funcionária do Itaú e di-
retora executiva do Sindicato 
Marta Soares ressalta que o 

Sindicato já tem um posiciona-
mento sobre o horário estendi-
do. “Não temos concordância 
com essa medida adotada pelo 
Itaú. Defendemos a  geração de 
mais emprego para a categoria. 
O que o banco está fazendo, 
sem ouvir os representantes dos 
trabalhadores, é mudar em ape-
nas alguns locais e sem contra-
tar mais funcionários. Sem con-
tar os problemas de segurança 
que também foram ignorados”, 
afirma a dirigente sindical. 

Horário estendido é tema de reunião
Representantes 
dos bancários 
querem divisão 
em dois turnos de 
trabalho, com mais 
contratações

Itaú
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Os trabalhadores do Itaú 
Patriarca elegem seus repre-
sentantes para a Comissão 
Interna de Prevenção de Aci-
dentes (Cipa) nos dias 12 e 
13 de novembro. O Sindica-
to apoia os bancários Renato 
Estevão Florentino (nº 27), 
da Unidade Operações Tari-
fas Veículos, e Denise da Sil-
va Dutra (nº9), da Célula de 
Manutenção 2 ACC.

Cipa Itaú Patriarca

O Sindicato está atento à 
transferência de 105 bancá-
rios do setor DSC, na Cida-
de de Deus, para o DBDN, 
na zona norte. Os trabalha-
dores têm direito a transpor-
te fretado e condições de tra-
balho dignas no novo local. 
Se ocorrerem problemas, os 
funcionários devem denun-
ciar à entidade.

De olho na 
transferência

uu Bancários cobram medidas para aumentar proteção



DE CARA NOVA
O Teatro Cole-
tivo passou por 
reforma em se-
tembro e está 
de portas aber-
tas esperando 
os bancários 
sindicalizados, 

que têm desconto de 50% em todas as 
peças em cartaz, qualquer dia da sema-
na. O espaço fica na Rua da Consolação, 
1.623. Mais informações no site www.tea-
trocoletivo.com.br.

RISADAS E SUPERAÇÃO
Um bancário com deficiência resolveu fa-
zer do palco uma espécie de trampolim 
para a superação. Marcos Rossi exibe sua 
própria história no espetáculo Stand Up! 
Sem Limites. Ele é portador da síndrome 
de Hanhart e, por esta razão, nasceu sem 
os membros inferiores e superiores. Apre-
sentação única no dia 7, às 21h, no Teatro 
Nair Bello (Rua Frei Caneca, 569, Consola-
ção), R$ 50.

FORMAÇÃO PROFISSIONAL
Contabilidade, CPA10 e Câmbio estão 
com inscrições abertas no Centro de For-
mação Profissional do Sindicato. Os três 
cursos começam sábado 10. No caso do 
CPA10, as aulas ocorrem também aos do-
mingos. O CFP fica na sede do Sindicato, 
na Rua São Bento, 413, Centro. Reserve já 
a sua vaga pelo 3188-5200. Sindicalizados 
ganham desconto de 50%. 

última chamada
É a última sema-
na para garantir 
vaga em 2013 no 
curso de bachare-
lado em Ciências 
do Trabalho na 
Escola Dieese. As 
inscrições vão até 

segunda-feira 12 e o processo seletivo co-
meça no dia 25 de novembro, com prova 
das 14h às 18h. Acesse www.escola.dieese.
org.br ou vá até a Rua Aurora, 957, Santa 
Ifigênia, de segunda a sexta, das 9h às 
18h. Mais informações: 3821-2155.

DE OLHO NA LEITURA
Sindicalizados podem fazer empréstimos 
gratuitos de livros do Centro de Docu-
mentação (Cedoc) do Sindicato. A biblio-
teca disponibiliza livros de literatura sobre 
temas socioeconômicos e outros. O Cedoc 
funciona no subsolo do Edifício Martinelli, 
sede do Sindicato, de segunda a sexta-fei-
ra, das 9h às 18h30.

Realização de cursos profissionalizan-
tes, distribuição de cestas básicas, cons-
trução de cisternas (foto), ações voltadas 
para saúde, educação, meio-ambiente 
e defesa dos direitos das crianças e dos 
adolescentes. Essas são algumas das 
ações do Comitê Betinho em seus 19 
anos de existência, completados na sexta 
1º de novembro.

A construção das cisternas é um dos 
destaques do Comitê. Fundamental 
para coletar água das chuvas no Nor-
deste e transformar em água potável 
para centenas de pessoas, o projeto 
recebe apoio do Sindicato, Contraf-
CUT, Afubesp, entre outras entidades. 
De 1998 a 2012 foram construídas cer-
ca de 270 cisternas.

E o reconhecimento desse trabalho 
veio mais uma vez por meio de prêmio. 
A entidade foi uma das instituições con-
templadas no 17º Prêmio Nacional de 
Seguridade Social. A premiação, por sua 
ação social, ocorreu em 24 de outubro.

O presidente do Comitê Betinho, Jo-
sé Roberto Vieira Barboza, agradeceu o 
reconhecimento e falou sobre a atuação 
da entidade. Para ele, o prêmio coroa 
o trabalho voluntário do Comitê e é 

uma forma de manter vivo o sonho de 
Betinho, o sociólogo Herbert de Sou-
za, criador da Ação da Cidadania para 
construção de uma sociedade mais justa 
e fraterna. “Dividimos esse prêmio com 
os banespianos que fundaram o Comitê 
e que o alimentam. Felizmente, cresce-
mos e hoje recebemos apoio de diversos 
segmentos da sociedade”, concluiu.

Para conhecer mais sobre o Comitê Be-
tinho, acesse: www.comitebetinho.org.br. 

Comitê Betinho recebe prêmio
Construção de cisternas 
é um dos destaques da 
entidade, contemplada com 
17º Prêmio Nacional de 
Seguridade Social

Cidadaniaprograme-se

Bancários associados concorrerão a 
prêmios da campanha de sindicalização 
Não Fique Só, Fique Sócio. O sorteio se-
rá realizado ao vivo no Momento Bancá-
rio em Debate desta quinta-feira 8, que 
abordará o tema segurança bancária. O 
programa vai ao ar a partir das 20h pelo 
www.spbancarios.com.br.

No primeiro sorteio concorrerão os 
novos associados, que terão direito a um 
par de convites para a comédia Indigna-

dos (www.amadododito.com). 
Já o segundo sorteio, destinado aos ban-

cários com 10 a 15 anos de filiação, pre-
miará o sindicalizado com um final de se-
mana no Chalé Octopus, em Ubatuba, na 
praia de Maranduba (www.chalesoctopus.
com.br) com direito a acompanhante.
Para se tornar sócio e ampliar a luta 
por mais conquistas, basta preencher fi-
cha no www.spbancarios.com.br/Pagina. 
aspx?id=263 

Campanha tem novo sorteio dia 8
Sócios sorteados serão conhecidos no MB em Debate. 
Prêmios são convites para teatro e hospedagens em chalé

Sindicalização
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